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        Londres, 1812

      

      

      

      A senhorita Emma Baxter parou do lado de fora do escritório do tio, incapaz de ignorar as vozes que vinham lá de dentro.

      —Você vai saldar a sua dívida ou enfrentará a prisão dos devedores. — Uma voz rouca gritou.

      —Então, eu tenho outra coisa, não é dinheiro, e acredito que você esteja disposto a aceitar, — Seu tio, o Sr. Silas Powell, sugeriu.

      Emma se aproximou mais e espiou por entre a fresta da porta parcialmente aberta. Os cabelos da sua nuca se eriçaram. Lorde Winham estava perto da mesa do tio, a mão gorda segurava um copo com um líquido cor de âmbar.

      —Você deveria evitar apostar se não tem o capital para acertar as suas perdas, Baxter.

      Ela deveria ter adivinhado. Tio Silas já tinha apostado quase tudo o que tinham, exceto a casa e algumas quinquilharias que a tia deixou para ela antes de morrer. Aquelas também teriam sido perdidas se tio Silas soubesse que estavam com ela. Ele dizia ter ficado longe das casas de jogos nos últimos meses. Mesmo assim, ela não estava nem um pouco surpresa ao ouvir que ele estava encrencado novamente.

      Afinal das contas, era só uma questão de tempo no que dizia respeito a tio Silas. Ele sempre caía na mesma armadilha. O hábito sempre deixou a tia magoada e provavelmente foi o que causou a sua morte. Pobrezinha, ela o amava muito apesar de todas as falhas e como resultado se afligia mais do que era recomendável.

      —Você pode pegar o que quiser, Windham. É só dizer e será seu.

      O que havia além da casa onde moravam? O pub do tio, talvez. A perda de um seria tão trágica quanto a do outro. Se Windham tomasse a casa, ficariam sem teto – se escolhesse o pub, não teriam renda.

      —Talvez haja algo seu que me interesse. — Windham esfregou o queixo redondo com o polegar e o indicador, ela ficou com o estômago embrulhado. —A senhorita Emma.

      A bile subiu até a sua garganta. Lutou para segurar o vômito enquanto olhava para o homem. Tio Silas nunca iria...

      —Feito, — Tio Silas concordou. —Ela é sua para fazer o que bem lhe agradar.

      Como ele pôde! Não bastava o pai ter lhe dado depois que a mãe morreu? Agora o tio pretendia usá-la para saldar o seu débito? Não aceitaria isso. A porta do escritório bateu na parede por causa da força que ela usou para entrar no cômodo. —Você não pode me dar como se eu não passasse de um sofá velho. — Ela olhou para Tio Silas pronta para lutar.

      Os homens olharam para ela com os olhos arregalados. Windham se recuperou primeiro e foi até ela. —Acalme-se, coração. Serei um bom marido. — Ele ergueu a mão gorda e a colocou nas suas costas. —Eu te desejo há anos e prometo não desapontá-la.

      Ela se afastou dele e foi para o outro lado da sala, sua sapatilha pisava no tapete desgastado com considerável força. —Não me casarei com você, Lorde Windham. — Ela se virou para o tio. —Você não pode me forçar.

      O tio sorriu enquanto dava a volta na mesa indo em direção a ela. —Seja racional, Emma. Lorde Windham é um barão rico. Uma união muito mais vantajosa do que você poderia esperar. Inferno, você sequer tem um dote, mas agora será uma baronesa.

      Ela aprumou as costas. —Você pensou em se perguntar por que um homem rico iria querer a minha mãe? — Apostaria que não. Ainda mais, a resposta não seria amor eterno. O melhor palpite seria luxúria. Céus, ele disse há apenas um instante. A forma como olhava para ela nas raras ocasiões que estiveram na mesma sala a fazia ter calafrios. Preferia a morte a ser forçada a casar com esse velho lascivo.

      —Os motivos não importam. O fato é que Lorde Windham pediu e eu aceitei.

      —Tenho certeza que não, — ela levantou a voz uma fração.

      Windham a estudou de onde estava perto da janela, uma pequena curva se formou em seus lábios roliços e algo escuro brilhou em seu olhar. —Tenho ansiado possuí-la desde a primeira vez que pus os olhos em você, senhorita Emma. Você será a joia da minha baronia.

      Tio Silas segurou o seu braço com força, se aproximando tanto que ela pôde sentir o cheiro do licor em seu fôlego. —Você me deve isso por todos os anos que cuidei de você.

      —Eu nunca pedi pelos seus cuidados. Meu pai sim. — Ela lutou contra as lágrimas. —Eu não te devo nada.

      Windham se aproximou, colocando a mão sobre o seu ombro, sussurrou em seu ouvido, —Assim que casarmos, irei domá-la, coração.

      Ela olhou para ele, —Nunca. Eu nunca me casarei com você.

      Ele correu as mãos por suas costas, indo até o seu traseiro, o apertou e então foi para a porta antes de se virar para o tio. —Certifique-se de que ela obedeça, Baxter. Espero me casar daqui a três semanas ou você irá para a prisão dos devedores. Irei enviar um contrato de noivado com os planos para o casamento para que você assine. — Windham lhe deu um sorriso lascivo antes de partir.

      —Nunca me casarei com você. Ninguém pode me forçar, — Emma gritou para as costas dele.

      Sua cabeça voou para o lado quando o tio lhe deu um tapa na cara. Colocou a mão sobre a pele dolorida. Sua decisão só se fortaleceu e então ergueu a cabeça em desafio. —Pode fazer o que quiser, Tio. Mas saiba: Prefiro morrer a me casar com Lorde Windham.

      —Você sempre foi tola. — Ele a empurrou do escritório e a puxou em direção as escadas. —Você ficará trancada no seu quarto com nada mais que uma refeição por dia até que aceite se casar com Windham.

      Ela começou a subir as escadas, o queixo erguido em desafio. —Você pode muito bem não mandar a comida. Eu não comerei.

      —Você só fará mal a si mesma. Você se casará com o barão quer queira, quer não.

      Os passos pesados atrás dela a incitaram a ir mais rápido para o santuário do seu quarto. Não sabia como se livraria desse casamento, mas não iria consentir de jeito nenhum. Pensaria em alguma coisa – de alguma forma, de algum jeito, ela escaparia das garras do barão.
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      Três semanas depois,

      Interior da Inglaterra

      

      Emma olhava pela janela da carruagem, recusando-se a olhar para Lorde Windham ou para o tio. Tinha que escapar antes de chegarem à propriedade de Windham em Hampshire, mas como? E mais importante, para onde iria? Hoje era o terceiro dia de viagem. Chegariam ao anoitecer. Um arrepio correu por sua espinha. Ela não suportava o barão.

      Olhou para os dois homens sentados em frente a ela, grata por nenhum deles parecer estar prestando atenção. Sua pele arrepiou quando olhou para Windham. De jeito nenhum concordaria em casar com ele. Fugir era a sua prioridade absoluta tendo ou não algum lugar para ir. E como tio Silas era capaz de fazer isso com ela? Seu próprio sangue!

      Talvez devesse ter fugido da primeira vez que pararam para passar a noite. Teve a oportunidade quando o tio Silas e Lorde Windham a deixaram sozinha na estalagem quando saíram para beber. Nenhum deles voltou até altas horas da madrugada. Infelizmente, tinha ficado paralisada de medo – não hoje, grandes mudanças requeriam grande coragem e ela precisava muito de uma mudança.

      Engoliu em seco. —Tio Silas?

      —Sim. — Ele ergueu a cabeça e olhou para ela.

      Emma deu um sorriso forçado. —Estou faminta. Quando vamos parar?

      Tio Silas se virou para Lorde Windham. —Está quase na hora do almoço. O que você acha?

      Emma lutou contra a vontade de afastar o olhar enquanto Lorde Windham a encarava com seus gélidos olhos castanhos. —Estou feliz por você finalmente ter decidido ser razoável, minha querida.

      Uma réplica mordaz estava na ponta da sua língua, quase a fazendo engasgar, mas se segurou. Desejava dizer a ele que não tinha nada a ver com ser razoável, ou que a fome fazia isso com uma pessoa, mas isso não serviria para nada além de levantar suspeitas. Em vez disso, ela disse, —Sim.

      —Muito bem. Pararemos na próxima estalagem, — Lorde Windham disse, então bateu a bengala na janela.

      O cocheiro abriu o vidro. —Sim, meu lorde?

      —Pare na próxima estalagem. Enquanto comemos, quero que você troque os cavalos.

      —Há uma logo no fim da estrada. Não levará mais que uns minutos.

      Lorde Windham descruzou as pernas gordas e curtas. —Muito bem, apresse-se. — Ele virou os olhos lascivos para Emma. —Minha pequena precisa de sustância.

      Ela tremeu de repulsa enquanto passava os dedos pelo interior da carruagem de Windham.

      O cocheiro fechou a janela e Emma sentiu a carruagem ganhar velocidade. Ela se recostou no assento de veludo, com o coração disparado. Por favor, me ajude a fugir e me dê forças para tolerar Lorde Windham até que eu consiga.

      Não demorou muito e a carruagem balançou enquanto virava na estrada, e então parou na frente de uma estalagem. Emma se segurou para que não caísse do assento.

      —Irei ajudá-la a sair da

      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
    

  

OEBPS/toc.xhtml

  
    Fascinada pelo Duque


    
      		Cover


      		
        Title Page
      


      		
        Contents
      


      		
        Dedicatória
      


      		
        Publicações De Amanda Mariel
      


      		
        Prologue
      


      		
        Capítulo 1
      


      		
        Capítulo 2
      


      		
        Capítulo 3
      


      		
        Capítulo 4
      


      		
        Capítulo 5
      


      		
        Capítulo 6
      


      		
        Capítulo 7
      


      		
        Capítulo 8
      


      		
        uma amostra
      


      		
        Prólogo
      


      		
        Capítulo 1
      


      		
        posfácio
      


    


  
  
    
      		Cover


      		Title Page


      		Contents


      		Beginning


    


  



This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.



OEBPS/images/heading-swash-shirley-screen.png






OEBPS/images/portuguese_delightedbytheduke.jpg






